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Psicotécnicos: 
em busca de um caminho 

Balanço de atividades de 
1984, elaborado pelo 
Conselheiro José Sollero 
Neto, Coordenador da 
Comissão de 
Psicotécnicos do CRP-06. 

Basta de 
contemporizar. Ou 
conseguimos melhorar 
a qualidade e a 
respeitabilidade desse 

_,,erviço ou ê melhor 
investir para acabar 
com ele. Esse é o 
resumo da posição 
assumida em agosto 
pelo CRP-06, que a 
partir de então 
assumiu diversos 
objetivos e iniciativas: 
— reunir os psicólogos 
que atuam na área 
para que se organizem 
como grupo de pressão; 

"•—- in ten sifiear-con ta tos 
administrativos com 
DETRAN e Secretaria 
da Fazenda; 
— interessar 
universidades e centros 
de pesquisa; 
— organizar comissão 
técnica que 
permanentemente 

analise os diferentes 
aspectos envolvidos; 
— ampliar o apoio da 
Assessoria Jurídica do 
CRP, 

Recordando 

Pelo menos 600 
profissionais 
trabalham nessa área. 
A maioria empregados 
de leigos donos de 
institutos, recebendo 
salário mínimo ou 
pouco mais, obrigados 
a condições de trabalho 
que dão pouca 
possibilidade de emitir 
um parecer seguro, 
sem encontrar apoio 
em trabalhos 
científicos nas 
universidades, com 
uma rotaimiêfiet^, 
grande que é 
impossível ao próprio 
DETRAN manter deles 
uma lista atualizada. 
Esses são alguns 

• traços de um serviço 
preventivo que goza de 
muito pouco prestígio 
junto a população e 

junto á comunidade 
dos psicólogos. 

Há anos Conselho, 
Sindicato, entidades e 
grupos de profissionais 
buscam saídas. Depois 
de extensa avaliação, o 
atuaJ plenário do 
Conselho Regional de 
Psicologia colocou-se 
claramente diante da 
questão: será que vale 
à pena prosseguir? Há 
alguma esperança de, 
como categoria, prestar 
nessa área um serviço 
válido? Não ganharia 
mais a Psicologia e o 
prestígio de nossos 
serviços junto à 
população se 
conseguíssemos acabar 
de vez com esse tipo de 
exame obrigatório? 

serviço pela 
impossibilidade de 
atender 
adequadamente nossos 
clientes. Recebemos 
fortes manifestações de 
repulsa e de 
solidariedade pelas 
posições assumidas. 
Colocamo-nos a campo 
buscando a 
participação da 
categoria e, ainda 
muito desconfiados, 
temos hoje um 
pouquinho mais de 
esperança. 

Alguns resultados 

Estabelecemos 
vários contatos com o 
DETRAN. Lá as 
questões que 

yâMm^$mm ^ Jevantamps s|o vistas 
publicamente nossas c6m bastante ^ f l " dúvidas e nossa 
decisão de mais uma 
vez mobilizar a 
categoria para 
melhorar essa situação 
ou, se necessário, 
tomar o duro caminho 
inverso de recusar esse 

Guias já foram expedidas 
As guias para 

pagamento das 
anuidades de 1985 já 
foram expedidas pelo 
CRP e estão chegando, 
pelo correio, às mãos 
dos psicólogos. Em 
janeiro, a anuidade 
oferece um desconto de 
30% em relação ao 
valor normal, ou seja, 
é reduzida de C r í 
110.876 para CrS 77.613, 
para pagamento 
integral. O desconto 
será de 20% para 
pagamento em 
fevereiro e 10% para 
.pagamento em março. 
"A anuidade poderá 
ainda ser paga, sem 
desconto, em cinco 
parcelas mensais, a 
partir de março. O 
CRP-06 alerta aos 
psicólogos para 
seguirem as instruções 
contidas nas guias 
quanto a forma e os. 

locais de pagamento e 
conferir se a quitação 
bancária foi efetuada 
no espaço correto. 

Se, ao ler este jornal, 
sua guia ainda tiver 
chegado, procure 
imediatamente o CRP 
(sede ou delegacias), 
para obter uma nova 
guia. Provavelmente 
seu endereço está 

incorreto ou 
desatualizado. 

Lembre-se que, em 
janeiro a sede do CRP-
06 terá expediente 
reduzido, das 9h30 às 
17h. À partir de 
fevereiro o horário 
retorna ao normal: das 
9h30 às 20h30, sem 
interrupção, de 
segunda a sexta-feira. 

Anote os 
horários de funcionamento 

do CRP-06 
em janeiro: 

Das 9h30às l7horas 
de segunda a sexta-feira 

preocupação pelo 
diretor do órgão, dr. 
Abrahão Kfouri Neto. 1 

Com ele temos 
insistido em 4 pontos: 

1. Emitir portaria 
obrigando o rateio 
aleatório e equitativo 
dos exames pelos 
institutos 
credenciados. Desse 
modo se reforçará o 
caráter pericial do 
exame e se evitará 
interferência das auto-
escolas que controlam 
a clientela e •• 
pressionam os 
institutos a prá t icas 
ilícitas. 

2. Estimular e 
privilegiar o 
credenciamento de 
profissionais 
autónomos só 
concedendo 
credenciamento a 
institutos que tenham 
psicólogos 
participando como 
proprietários - sujeitos, 
portanto, a sanções do 
Conselho em caso de 
irregularidades. Essa 
medida visa eliminar 
os institutos de 
propriedades de leigos. 

3. Pressionar a 
Secretaria da Fazenda 
junto com o CRP, para 
que sejam tomadas 
medidas concretas que 
corrijam o valor atual 
pagç.pelo exame. Cabe 

ao DETRAN informar 
à Secretaria dos 
elementos de custo do 
exame e propor uma 
taxa. 

4. Indicar 
representantes e 
participar da Comissão 
Técnica organizada 
pelo CRP-06. 

Embora 
manifestando 
disposição de dar apoio 
às propostas que 
formulamos, o 
DETRAN apresenta 
diferentes entraves de 
caráter jurídico para 
encaminhar as 
propostas 1 e 2. Na 
última reunião que 
tivemos foi assumido o 
compromisso de enviar 
oficio circular a todas 
as CIRETRANS 
recomendando a-"w**"*^ 
prática da divisão 
equitativa, e aproximar 
nossas respectivas 
assessorias jurídicas 
na busca de caminhos 
legais. Recebemos 
também a boa notícia 
da decisão de 
formalmente nomear 
dois psicólogos do 
DETRAN para 
representá-lo na 
comissão técnica 
organizada neste CRP. 

Junto à Secretaria da 
Fazenda, onde fomos 
igualmente bem 
recebidos pelo 
Coordenador de 
Tributos, recebemos 
informações sobre todo 
o embasamento legal 
de que se utiliza a 
Secretaria para definir 
valores tão pequenos 
para o exame. No 
momento o CRP está 
preparando um pedido 
formal à Secretaria da 
Fazenda para 
pronunciar-se a 
respeito de nosso 
entendimento de que é 
inconstitucional que 
particulares e pessoas 
jurídicas credenciadas, 
sejam obrigados 
oferecer serviços pela 
mesma remuneração do 
DETRAN - que é órgão 
público sem fins 
lucrativos. 

Em relação aos 
Psicólogos qiie atuam. 

na área, fizemos 
reuniões em todas as 
delegacias e na sede. 
Alguns desses 
profissionais tem 
acompanhado o CRP 
em visitas aos órgãos 
públicos e, nas 
reuniões, as discussões 
tem girado em torno da 
remuneração do 
exames, da pressão das 
auto-escolas, da 
necessidade da divisão 
equitativa e da 
respeitabilidade do 
trabalho junto à 
categoria e junto à 
população. 

E, por fim mas não 
menos importante, já 
fizemos no CRP uma 
reunião da Comissão 
Técnica que além de 
psicólogos convidados 
'pelo CRP contou com a 
representação do 
DETRAN e do Núcleo 
de Pesquisa de 
Psicologia do Trânsito 
da Universidade de 
Uberlândia. Foi uma 
primeira e muito 
produtiva reunião. 
Estamos no momento 
buscando trazer 
também representações 
de profissionais do 
DSV, CMTC e Dersa, 
órgãos que também 
contam com o serviço 
de Psicólogos atuando 
em Psicologia do 
Trânsito e que de um 
modo ou de outro têm 
assento no Contran • 
órgão federal que emite 
as normas reguladoras 
do trânsito. 

C o n c l u s ã o 

Ainda é muito cedo 
para ver resultados 
concretos. A categoria 
tem pressa porque a 
situação atual é fonte 
de sofrimento. E o 
plenário atual também 
tem pressa, porque é 
limitado o tempo que 
nos resta de mandato. 
Esperamos que a 
categoria continue 
correspondendo com 
seu apoio e trabalho, e 
acreditamos que 1985 
apresentará resultados 
muito objetivos para o 
esforço realizado. 
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Lei 6.994 começa a cair: 
modificações aprovadas pelo Congresso 

estão com o presidente da República 
A Câmara dos Depu­

tados e o Senado já 
aprovaram o substituti­
vo ao projeto do deputa­
do Siegfried Heuser que 
altera a Lei 6.994, gra­
ças a um acordo das l i ­
deranças dos partidos 
da situação e da oposi­
ção. Agora só falta a 

sanção por parte do pre­
sidente da República 
para que duas impor­
tantes modificações na 
lei entrem em vigor. A 
primeira permite que os 
conselhos profissionais 
realizem despesas não 
diretamente relaciona­
das com a fiscalização 

profissional, desde que 
estabelecidas na lei que 
criou o respectivo con­
selho. A segunda revo­
ga integralmente o arti­
go 4." da Lei 6.994. Este 
artigo determina o reco­
lhimento compulsório 
ao final de cada ano de 
70% do saldo disponível 

para os cofres do Minis­
tério do Trabalho, sem 
retorno. 

Aparentemente estas 
modificações na lei (ou 
até a própria lei) pouco 
interferem na vida dos 
psicólogos. Se se consi­
derar, no entanto, que 

os conselhos são entida­
des que, embora autar­
quias do Ministério do 
Trabalho, dependem 
exclusivamente da con­
tribuição da categoria 
profissional que repre­
sentam e não recebem 
nenhuma verba ou dota­
ção da União, fica bas­

tante claro o cerceamen­
to a suas atividades que 
a lei impôs, quer atra­
vés da delimitação de 
suas próprias funções, 
quer através do recolhi­
mento compulsório do 
dinheiro que por direito 
pertence à própria cate­
goria. 

Profissional carente pode ter 
isenção de anuidade 

(o que é um 
profissional carente?) 

A ausência de recur­
sos financeiros, com­
provada pela apresenta­
ção de documentos e 
realização de entrevis­
ta, pode isentar o psicó­
logo do pagamento das 
anuidades devidas ao 
CRP-06. A solicitação 

deve ser sempre feita 
por escrito e, quando o 
pedido é deferido, o psi­
cólogo deve fazer uma 
declaração de próprio 
punho, na qual-afirmae 
explana sua situação de 
carência financeira. 

Na entrevista realiza-
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da com o psicólogo é ex­
plicada a legislação que 
rege os Conselhos, no 
que diz respeito ao reco­
lhimento de anuidades e 
outros valores e carac­
terizada a sua situação 
financeira em relação a 
ganhos, despesas, for­
ma como arcou com os 
estudos, perspectiva de 
trabalho e outras possi­
bilidades de obtenção 
de renda. A apresenta­
ção de documentos — 
cópia da declaração de 
Imposto de Renda, ho-
lerites de pagamento 
etc. — é solicitada para 
se ter uma visão mais 
clara da si tuação de ca­
rência. 

Como cr i tér ios de 
partida para a configu­
ração da carência finan­
ceira, o CRP-06 verifica 
se o psicólogo encontra-
se, conforme Pesquisa 
de Amostra Domiciliar 
do IBGE, na faixa de 
população que recebe 
entre 0,5 e 5 salários 
mínimos e se as despe­
sas indispensáveis por 
ele realizadas conso­
mem a renda declarada. 

De acordo com a le­
gislação, a isenção só 
pode ser concedida para 
as anuidades. Desta 
forma os pedidos deferi­
dos de psicólogos ainda 
não inscritos e que quei­
ram obter essa inscri­
ção com isenção de pa­
gamento não eliminam 
o pagamento das taxas 
de inscrição. 

CRP apoia projetos 
que beneficiam 

a categoria 
O projeto de lei n.° 

1.321/83, de autoria do 
deputado federal Leôni-
das Rachid, que deter­
mina a proibição de di­
vulgação, a t ravés dos 
veículos de comunica­
ção social, de anúncios"' 
de serviços de saúde 
que não contenham o 
nome e o número de re­
gistro do profissional 
técnico, recebeu o apoio 
do CRP-06. Este pare­
cer favorável foi comu­
nicado ao CFP, demais 
Conselhos Regionais de 
Psicologia e aos Conse­
lhos de Saúde de São 
Paulo. 

O CRP-06 também de­
cidiu dar seu apoio ao 
Projeto de Emenda a 
Constituição do Estado 
de São Paulo (PEC n.° 
26/84), apresentado pe­

lo deputado Eduardo 
Jorge, que equipara o 
processo seletivo, com 
caráter público, para 
admissão de servidores 
em função de natureza 
permanente^ao concur­
so "público pára" provi­
mento de cargos efeti-

vos. Esta posição do 
CRP foi aplaudida pe­
las psicólogas da Coor­
denadoria de Assistên­
cia Hospitalar - Equipe 
Técnica de Reabilita-
çãp, em, reunião que 
mantiveram com o Con­
selho. 

Saúde da Mulher: 
Encontros começam 

em 22 de janeiro 
A partir de 22 de ja­

neiro próximo, até o f i ­
nal de fevereiro, a sub­
comissão de Saúde da 
Mulher estará realizan­
do encontros no CRP 

Residência em 
Psicologia: 

Secretaria da Saúde 
ofereceu cinco vagas 

A Coordenadoria de Assistência Hospitalar 
da Secretaria da Saúde do Estado de S. Paulo 
abriu, de 3 a 7 de dezembro último, inscrições para 
o concurso de seleção de candidatos às vagas do 
Curso de Aprimoramento de Psicólogos para 1985. 
Foram oferecidas três vagas para o Instituto Dan­
te Pazzanese de Cardiologia, de São Paulo, e duas 
para o Hospital Guilherme Álvaro, de Santos. O 
curso, em modalidade de residência, tem duração 
de 2 anos, com 40 horas semanais. O alerta do 
CRP-06 quanto à iminência da abertura destas ins­
crições foi publicado na edição de outubro deste 
jornal. 

todas as terças-feiras às 
19,30 horas (exce-
tuando-se apenas o dia 
19 de fevereiro, terça-
feira de Carnaval), para 
a apresentação e discus­
são de relatos de traba­
lhos que estão sendo de­
senvolvidos com a mu­
lher. Na primeira des­
sas reuniões (no dia 22), 
os relatos serão feitos 
pelas psicólogas Marisa 
Oliveira Sanovicz e Va­
léria Helena Spinardi 
Cabral. Também já es­
tão confirmadas as pre­
senças de Ivone Vieira, 
no dia 26 de fevereiro, e 
de Odette Godoy Pi­
nheiro e Margarete M . 
Aril la , no dia 12 de feve; 
reiro. As reuniões são" 
abertas a todos os inte­
ressados, que poderão 
obter informações mais 
detalhadas sobre os pa-
lestristas e seus temas, 
telefonando para a Se­
cretaria das Comissões 
do CRP. 
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Como o novo 
inscrito vê o CRP? 

Patrão ou 
espaço do profissional? 

Desde a última sema­
na de agosto, a Comis­
são de Divulgação e 
Contato está organizan­
do os novos inscritos no 
CRP-06 em grupos e 
recepcionando-os em 
reuniões realizadas em 
diversos dias e horá­
rios. As reuniões têm 
por objetivo desmistifi­
car a imagem represso­
ra e fiscalizadora que o 
Conselho Regional de 
Psicologia ainda possui 
ém parte devido à pró­
pria definição oficial da 
entidade) e ao mesmo 
tempo propiciar maior 
aproximação dos novos 
profissionais às ativi­
dades por ele desenvol­
vidas. Esta mobilização 
dos novos inscritos visa 
obter uma part icipação 

ativa no trabalho das 
comissões e subcomis­
sões do CRP-06 e, tam­
bém, maior organização 
em termos do exercício 
profissional. 

A avaliação dos re­
sultados obtidos nestes 
quatro primeiros meses 
tem mostrado que a re­
ceptividade a este espa­
ço de discussão e coleta 
de expectativas tem si­
do muito boa . Os con­
selheiros que partici­
pam ro t ine i ramente 
destas reuniões têm 
confirmado o desconhe­
cimento quase geral dos 
novos inscritos sobre a 
autarquia e seu âmbito 
de ação e a surpresa 
ao verificar que o CRP-
06 é um espaço que per­

tence ao próprio profis­
sional, com a elimina­
ção da imagem do dir i­
gente distante e onipo-
tente com que o CRP-06 
era até então visto. 

A preocupação, nes­
tas reuniões, tem sido a 
de ouvir expectativas e 
esclarecer dúvidas , fa­
zendo com que o novo 
profissional se sinta 
mais esclarecido e par­
ticipante. Assuntos co­
mo mercado de traba­
lho, formação e ética 
têm-se destacado nestes 
debates. A partir de fe­
vereiro, quando cresce 
a demanda de inscri­
ções, estas reuniões se­
rão intensificadas, com 
maiores opções de dias 
e horários. 

Mato Grosso do Sul: 
nova diretoria 

da APP toma posse 
Tomou posse em 23 de 

novembro a nova dire­
toria da Assoc iação 
Profissional dos Psicó­
logos de Mato Grosso 
do Sul, cuja eleição 
•ealizou-se em 27 de ou­

t u b r o . A composição da 
diretoria é a seguinte: 
Vera Nice A. Nascimen­
to (presidente), Ângela 
Canale (vice presi­

dente), Leila Tannous 
Guimarães (1.* secretá­
ria), Benedito Juberto 
Teixeira (2.° secretá­
rio), Irma Macário (1.* 
tesoureira) e Antônio 
Noboro Oshiro (2.° te­
soureiro). 

Fundada em 1980, a 
APP-MS elegeu agora a 
sua terceira diretoria. 

Psicologia, 
mercado 

difícil . 
Com este título, o jornal "Folha de S. 

Paulo' publicou, em sua edição de 17 de 
dezembro último (Caderno de Vestibulares), 
entrevistas com conselheiros do CRP-06 
abordando o mercado de trabalho e as 
dificuldades de absorção dos novos 
formandos. A matéria transcreve os 
principais dados da pesquisa "O Perfil do 
Psicólogo do Estado de S. Paulo", 
preparado pelo DIEESE, a pedido do CRP-
06 e Sindicato dos Psicólogos no Estado de 
São Paulo. 

Embora com chapa úni­
ca, a inexistência de vo­
tos nulos e brancos evi­
denciou a confiança de­
positada no grupo. Os 
números, apesar de mo­
destos (67 associados, 
dos quais 30 votaram), 
representam um início 
do exercício de partici­
pação a nível de entida­
de da categoria. 

Esta chapa surgiu a 
partir de reuniões sema­
nais iniciadas em abril 
deste ano e que objeti-
vavam a discussão do 
papel da Associação, o 
questionamento da pos­
tura profissional e a 
função social do psicó­
logo. Destas discussões 
surgiram algumas pro­
postas, como a campa­
nha de filiação, a orga­
nização do funciona­
mento burocrático da 
APP-MS, a revisão dos 
estatutos e a organiza­
ção de comissões. A se­
de provisória está situa­
da no número 2.791 da 
Rua Rui Barbosa (1.° 
andar, sala 1) telefone 
624-7709. A reunião or­
dinária da Diretoria 
realiza-se todas as 
segundas-feiras. 

Agenda 
O CRP-06 esteve partici­

pando, através de seus con­
selheiros, destes eventos 
ocorridos nas últimas sema­
nas do ano: 

* Seminário sobre "Inte­
gração de Saúde Mental na 
Zona Norte", em 27 de no­
vembro, promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Estu­
dos e Apoio Comunitário 
Queiroz Filho (I13EAC), pa­
ra reflexão sobre o movi­
mento "pró-ambulatório do 
Jaçanã". 

* Debate sobre a "Posição 
de Recursos Humanos fren­
te à crise económica", pro­
movido pelo jornal "Folha 
de S. Paulo" em seu auditó­
rio, em 21 de novembro 

* I Seminário sobre Saúde 
Coletiva da Zona Leste, rea­
lizado em São Paulo em 10 
de novembro último. 

* I Seminário de Psicolo­
gia Empresarial, realizado 
em 20 de novembro sob o pa­
trocínio do S E S I - Serviço 
Social da Indústria em seu 
Centro Social n.° 9. 

* Diversas palestras sobre 
Ética, na Pontifícia Univer­
sidade Católica de São Pau­
lo, destacando as atividades 
da Comissão de Ética do 
CRP-06, e a aplicação do Có­
digo de Processamento Eti-

Anote 
M E S T R A D O E M PSI-

C O B I O L O G I A - A Universi­
dade de S. Paulo (Campus 
de Ribeirão Preto) vai ini­
ciar em 1985 um Programa 
de Pós-Graduação em Psico-
biologia, visando capacitar 
psicólogos, médicos, biólo­
gos e profissionais afins, a 
pesquisa e ao ensino de 
nível superior (cursos de 
graduação em Psicologia, 
Medicina, Biologia e ou­
tros), em disciplinas que en­
volvam os domínios da Psi­
cologia Experimental, Eto­
logia, Psicofisiologia, Psico-
farmacologia, Sociologia 
Animal, Psicogenética e 
Neuroquimica. As inscri­
ções para a seleção dos can­
didatos para o primeiro se­
mestre de 1985 (com base em 
provas de conhecimento e 
inglês - não eliminatórias -, 
aceitação do Orientador e 
entrevistas) estarão abertas 
na segunda quinzena de ja­
neiro. A seleção será realiza­
da na segunda quinzena de 
fevereiro. Informações de­
vem ser obtidas com a Co­
missão de Pós-Graduaçâo 
da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Ribei­
rão Preto (av. Bandeirantes, 
a/a.' - C E P 14.100 - Ribeirão 
Preto) ou pelo telefone 634-
6265, ramal 12. 

GRUPOS D E E S T U D O S 
sobre p s i c o d i a g n ó s t i c o s 
Hermann Rorschach, desti­
nados a psicólogos, psiquia­
tras e quintanistas de Psico­
logia, formados por 5 a 6 
pessoas interessadas em 
atualizar conhecimentos 
teóricos e aperfeiçoar o trei­
namento prático em instru­
mento essencial para a son­
dagem da personalidade, se­
rão iniciados em 7 de janeiro 
próximo, com duração de 
um ano. Maiores informa­
ções com Silvia Lea Almei­

da (rua Campinas, 50 - São 
Paulo) ou pelos telefones 
(011) 287-7124 ou 288-0094. 

C U R S O D E E S P E C I A ­
LIZAÇÃO em Psicologia 
Escolar e da Aprendizagem 
está sendo aberto pelo De­
partamento de Psicologia 
Escolar e da Aprendizagem, 
do Estudo de Psicologia da 
P U C C A M P (Campinas). A 
duração será de três meses, 
com um total de 360 horas 
distribuídas em quatro dis­
ciplinas por semestre. As 
aulas serão realizadas às 
sextas-feiras, das 8 às 17 ho­
ras. Este curso, que pela se­
gunda vez é realizado, é 
composto de quatro núcleos: 
dois teórico-práticos (com 
disciplinas básicas e es­
pecíficas para atuação pro­
fissional em Psicologia e 
Educação) e dois referentes 
a estágios supervisionados e 
pesquisas orientadas. As 
inscrições estão abertas até 
31 de janeiro de 1985, porém 
as vagas são limitadas. In­
formações adicionais na se­
cretaria do Departamento de 
Psicologia Escolar, com Tâ­
nia. O telefone é (0192) 27001 
- ramal 40. 

_CURSO D E FORMA­
ÇÃO em Psicodrama Tera­
pêutico (com duração de 
quatro anos, incluindo está­
gios supervisionados) e Pe­
dagógico (duração de dois 
anos e meio), promovidos 
pela Associação Brasileira 
de Psicodrama e Sociodra-
ma estarão com suas inscri­
ções abertas de 9 a 25 de ja­
neiro de 1985. Para o primei­
ro é exigida formação com­
pleta em Psicologia e para o 
segundo, também experiên­
cia profissional. A A B P S é 
uma entidade criada há 15 
anos e filiada à F E B R A P , 
que tem como objetivos, 
além da formação profissio­
nal, também o desenvolvi­
mento, a pesquisa e a divul­
gação do Psicodrama no 
Brasil. Maiores informações 
na rua Eça de Queiroz, 661 -
Paraíso (S. Paulo) ou pelo 
fone (011) 570-9466, com San­
dra. 

S E M I N Á R I O S O B R E 
" C R E C H E : FAMÍLIA OU 
E S C O L A ? " será realizado 
de 4 a 8 de fevereiro próxi­
mo, pelo Instituto Pichon-
Rivière, abordando o aspec­
to social da creche no con­
texto atual da pré-escola; a 
importância da equipe mul­
tidisciplinar e o papel da pa­
jem e dos pais, entre outros 
temas. O local do seminário 
e das inscrições é rua Casa 
do Ator, 75, C E P 04546, Sâo 
Paulo. O telefone: (011) 61-
9877. 

CURSO D E E S P E C I A ­
LIZAÇÃO E M P S I C O T E ­
R A P I A I N F A N T I L (indivi­
dual e de grupo) e em Orien­
tação Familiar será promo­
vido pelo Instituto "Sedes 
Sapientiae" a partir de mar­
ço de 1985, destinado a médi­
cos e psicólogos, com dura­
ção de quatro anos e carga 
horária de três manhãs por 
semana. O concurso de sele­
ção está marcado para os 
dias 6 e 8 de fevereiro. Infor­
mações: rua Ministro de Go­
doy, 1.484, em São Paulo. 

CURSO D E P S I C O T E ­
R A P I A E X I S T E N C I A L , 
com duração de dois anos e 
início em 11 de fevereiro, es­
tá sendo promovido pelo 
Centro de Estudo em Exis­
tencialismo e Psicologia, de 
Sâo Paulo. Destinado a psi­
cólogos e psiquiatras, as en­
trevistas de seleção serão 
realizadas nos dias 7 e 8 de 
fevereiro às 19 horas. Outro 
curso do mesmo Centro é o 
de Experiência Hospitalar, 
também de dois semestres e 
destinado a psicólogos e úl-
timanistas de Psicologia. A 
seleção também será realiza­
da em 7 e 8 de fevereiro às 19 
horas. Informações: rua 
Saint Hilaire, 195, C E P 
01423, em São Paulo ou pelo 
fone (011)284-6153. 

C U R S O F U N D A M E N ­
T A L - D E F R E U D A L A 
C A N está sendo oferecido 
pela Biblioteca Freudiana 
Brasileira, com inicio em 4 
de março, com duas horas 
s e m a n a i s , t o d a s a s 
segundas-feiras às 20h30. As 
entrevistas para admissão 
irão até 20 de fevereiro e se­
rá conferido certificado ao 
final do curso. Informações: 
rua Wanderley, 246, em Sâo 
Paulo, ou pelo telefone (011) 
263-6266e 263-6473. 

CONCURSO D E MONO­
G R A F I A S O B R E PSICO 
L O G I A HUMANA para alu 
nos de graduação em Psico­
logia (sobre o tema "A Psi­
cologia Humanista e sua 
Contribuição ao Aperfeiçoa 
mento do Homem") está 
sendo promovido pelo Cen­
tro de Psicologia Humanista 
até 30 de março. Regulamen 
to e informações na rua Fon­
te da Saudade, 87, Lagoa, 
Rio de Janeiro, C E P 22471 
ou pelo telefone (021) 266 
2148. 

I X CONFERÊNCIA IN­
T E R N A C I O N A L da "Inter 
national Transpersonal As-
sociation", sobre Tradição e 
Tecnologia em Transição, 
será realizada em Kyoto (Ja­
pão) de 23 a 29 de abril pró­
ximo. Os dois mil partici 
pantes que são esperados te­
rão uma semana de refle­
xões científicas e filosóficas 
sobre a natureza da tecnolo­
gia e seu impacto na vida 
humana no limiar do século 
21. Os interessados em par­
ticipar devem contatar Sa­
muel Schinazi, de Antur Tu­
rismo (rua Buenos Aires, 
100, Rio de Janeiro) ou tele­
fonar para (021) 221-4452. A 
taxa de inscrição é de US$ 
425, ao qual deve ser acresci 
do o custo da passagem e da 
hospedagem. 

I C O N G R E S S O BRASI­
L E I R O DE SEGURANÇA 
DO TRÁFEGO, promovido 
pela Abramet - Associação 
Brasileira de Medicina do 
Tráfego, será realizado em 
Sáo Paulo, de 21 a 26 de 
maio do próximo ano, no Pa­
lácio das Convenções do 
Parque Anhembi, em São 
Paulo. Informações mais de­
talhadas sobre programação 
e inscrição devem ser solici­
tadas à DOC Congressos, 
Rua Estados Unidos, 336, 
São Paulo ou pelo telefone 
(011)883-1422. 

- . 
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O CRP-06, juntamente 
com o Sindicato dos 
Psicólogos no Estado 
de São Paulo, a 
APEOESP e outras 
entidades, estarão 
patrocinando, entre 27 
e 29 de março próximo, 
o III Congresso 
Estadual de Educação, 
a se realizar 
provavelmente no 
Palácio das 
Convenções do Parque 
Anhembi, em São 
Paulo, com a presença 
de cinco mil 
participantes. Todas as 
categorias 
profissionais que 
atuam na Educação 
estarão representadas 
nesse encontro: para os 
psicólogos foram 
reservadas 200 vagas, 
destinadas a 
profissionais 
associados a alguma 
entidade vinculada à 
Educação. Longe de 
uma limitação, isto é, 
considerado um 
incentivo às entidades 
voltadas à Educação e 
uma valorização do 
pessoal que está 
efetivamente 
participando. 
O programa do 
congresso já está 
definido. No dia 27 de 
março, pela manhã, 
será realizado debate 
sobre "O Educador e a 
Construção de uma 
Política Educacional", 
com a presença, entre 
outros, de Florestan 
Fernandes, Carlos 
Brandão e Maria 
Helena Silveira. No 
período da tarde desse 
mesmo dia os 
participantes se 
reunirão em um dos 16 
grupos que serão 
formados. Alguns 
deles: Currículo de 1." 
Grau, Currículo de 2." 
Grau, Curso Noturno, 
Democratização da 
Escola, Escolas 
Técnicas, Educação 
Popular, Educação e 
Partidos Políticos, A 
Mulher e a Educação, 
Educação Sexual, 
Livro Didático e 
Evasão e Repetência. 
Em cada um desses 
grupos um profissional 
especialista estará 
falando e discutindo 
com os participantes. 
O dia 28 é 
particularmente 
importante para os 
psicólogos. Os debates 

Congresso de Educação: 
200 vagas para os psicólogos 

serão realizados em 
grupos divididos por 
disciplinas ou áreas: 
Creches, Pré-Escola, 
1." e 4." Séries, Ensino 
Rural, Supletivo, 
Língua Portuguesa, 
Língua Estrangeira, 
Educação Artística, 
Educação Física, 
Matemática, Ciências, 
Física/ Química/ 
Biologia, História, 
Geografia, Filosofia, 
Sociologia, Psicologia, 
Classes Especiais e 
Especialistas. Estes 
três últimos dizem 
respeito mais 
diretamente aos 

profissionais de 
Psicologia. 
Pela manhã, cada 
grupo será coordenado 
por uma entidade e, em 
cada área, um ou dois 
debatedores estarão 
presentes para discutir 
os aspectos 
fundamentais. No 
período da tarde, os 
mesmos grupos farão a 
comunicação de 
experiências e o 
levantamento de 
propostas a serem 
apresentadas na 
plenária final do 
Congresso. 
O grupo de Psicologia, 

entendendo que a 
grande contribuição da 
disciplina no segundo 
grau é de fornecer 
subsídios para o 
adolescente realizar a 
anáJise de sua 
condição, tem como 
proposta fazer um 
seminário sobre 
"Adolescência e 
Ideologia", com 
debates sobre o 
adolescente e o 
trabalho, a afetividade 
e as drogas. O grupo 
multidisciplinar de 
Classes Especiais, 
formado 
no CRP, 

organizará o trabalho 
dentro deste tema, e o 
de Especialistas, 
coordenado pela 
Comissão Mista CRP-
Sindicato de Psicologia 
Educacional, se 
articula com outras 
entidades para 
aprofundar a proposta 
da equipe 
multidisciplinar de 
Educação. 
No último dia do 
congresso, 29 de 
março, será realizado 
um debate geral sobre 
"O Estado, o Sindicato 
e a Educação", tendo 
como debatedores 

Gumercindo Milhomem 
Neto (presidente da 
APEOESP), Maria 
Rita Cáceres (da 
APEEEM), Paulo 
Renato Costa Souza 
(da Secretaria de 
Educação do Estado) e 
Guiomar Namo de 
Mello (da Secretaria de 
Educação do 
Município), seguindo-
se a plenária de 
encerramento. 
As inscrições dos 
psicólogos, ao custo de 
8 mil cruzeiros, estarão 
sendo centradas no 
Sindicato, a partir de 
fevereiro. 

Folheto conta o que é o CRP 
Transmitir uma visão 
global do CRP-06, sua 
organização interna, 
suas finalidades e suas 
atividades, ao lado de 
informações úteis 
(sobre inscrição] 
cancelamento, eleição e 
anuidade, entre outros 
itens): este é o objetivo 
do folheto "Conheça o 
CRP-06", que acaba de 
ser impresso, com 
tiragem de 20 mil 
exemplares, para 
distribuição aos 

estudantes de último 
ano dos cursos de 
Psicologia a aos 
profissionais que 
procuram a entidade 
para efetuar sua 
inscrição. 
O folheto complementa 
o programa de 
divulgação que está 
sendo posto em prática 
pelo CRP-06. Além da 
publicação mensal do 
"Jornal do CRP-06", 
estão sendo realizadas 
palestras em 

faculdades, a convite 
dos alunos ou 
professores e 
realizadas, 
sistem aticamente, 
reuniões com os novos 

inscritos, para um 
debate franco e aberto 
sobre as expectativas 
mútuas, (veja noticia 
nesta mesma edição). 
Um novo material 

impresso, mais 
alentado, está em fase 
de preparação e 
aprofundará os temas 
abordados 
no folheto. 

Psicologia no 
2.° Grau: 

Secretaria da 
Educação 

procura professores 
A Secretaria da Edu­

cação do Estado de S. 
Paulo baixou resolução 
publicada no Diário 
Oficial do Estado de 30 
de novembro, determi­
nando a abertura de ins­
crição para professores 
interessados em minis­
trar aulas de Psicologia 
nas escolas públicas es­
taduais do 2." grau. É 
obrigatória a licenciatu­
ra em Psicologia para 
que as inscrições pos­
sam ser realizadas na 
Delegacia de Ensino a 
que estiver jurisdicio-
nada a escola escolhida. 

Também os pedagogos 
com a formação antiga 
poderão habilitar-se a 
lecionar essa matér ia . A 
atribuição das aulas (de 
1." e 2.° graus) foi publi­
cada no Diário Oficial 
do Estado, de 7 de de­
zembro último. 

Os psicólogos interes­
sados deverão contatar 
urgentemente a Deleg-
cia de Ensino mais pró­
xima, para verificar o 
período de inscrição, já 
que os prazos são variá­
veis de unidade para 
unidade.. 


